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Capítulo 62 – A Palavra Final Epílogo – A Voz que Fica 

PRÓLOGO 

Chapada  dos  Veadeiros,  Vila  de  São  Jorge  – 

03h17 da madrugada 

O  som  dos  tambores  reverberava  pela mata  fechada.  Em  volta  de  uma  fogueira incandescente, homens e mulheres cantavam em língua 

estranha, 

olhos 

fechados, 

corpos 

balouçando  como  em  transe.  O  aroma  forte  de cipós queimados misturava-se à terra molhada e ao  perfume  do  jasmim  que  florescia  sob  a  lua cheia. 

No  centro  do  círculo,  uma  jovem estrangeira  dançava  com  os  seios  expostos,  os olhos  vidrados,  guiada  por  um  xamã  de  fala arrastada. Seu corpo era a imagem da liberdade. 

Era também a isca. 

Enrico observava. Sentado em uma pedra, camisa  branca  de  linho,  cabelos  grisalhos 



 

penteados com precisão cirúrgica. Sua presença exalava  sofisticação.  Seus  olhos,  porém,  eram vazios. Ao lado dele, Javier tragava um cigarro de cravo  com  tranquilidade  cínica.  Vestia  calça  de sarja  clara  e  pulseiras  de  couro.  Parecia  um mochileiro,  mas  já  havia  levado  três  garotas naquela mesma semana. 

A  cerimônia  de  Daime  servia  como camuflagem.  O  ritual,  antigo  e  respeitado  por povos  nativos,  era  agora  ferramenta  para sedução, aliciamento, desaparecimento. 

Quatro  dias  depois,  o  corpo  da  jovem  foi encontrado nas margens do Rio dos Couros. Sem documentos. Sem vida.  Com as mesmas contas de jasmim no pescoço. 

Era apenas o começo. 



 



CAPÍTULO 1 – AS GUARDIÃS DO CERRADO 

Alto Paraíso de Goiás – 08h35 

O  sol  nascia  preguiçoso  sobre  as  serras verdes quando Amanda estacionou o Jeep branco na  frente  da  Pousada  "Raiz  da  Terra".  Ao  lado dela, 

Luciana 

tirava 

os 

óculos 

escuros, 

observando  os  ipês  floridos  com  um  sorriso curioso.  Andréia,  no  banco  de  trás,  passava  o dedo  pela  tela  do  tablet,  lendo  os  relatos  de desaparecimentos que circulavam nos fóruns da deep web. 

— Parece turismo místico, mas tem sangue nessas trilhas — murmurou Andréia. 

Amanda  desligou  o  motor.  Ela  era  perita criminal,  Luciana  também.  Andréia,  delegada federal.  Vieram  oficialmente  de  férias,  mas  algo nas entrelinhas daquelas mortes inquietava todas. 
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Na  noite  anterior,  elas  haviam  participado de um ritual de ayahuasca na Vila de São Jorge. 

A  experiência  fora  intensa.  Amanda  tivera  uma visão:  uma  mulher  com  um  colar  de  contas brancas sendo levada por uma estrada de terra, gritando  sem  som.  Ao  acordar,  viu  no  chão  da cabana um colar real, sujo de barro. 

—  Isso aqui é  real  —  disse, mostrando o objeto para as amigas. — E foi deixado por quem quer que saiba que estamos aqui. 

Enquanto  se  instalavam,  a  dona  da pousada  ofereceu  café  com  pequi  e  queijo curado.  O  aroma  invadiu  o  ar  com  memórias ancestrais. O povo do Cerrado guarda segredos. 

—  Tem  muita  gente  sumindo  por  essas bandas — comentou a senhora, franzindo a testa. 

—  Uns  dizem  que  foram  embora.  Outros  que viraram fumaça nos luais. 

A noite caiu com a brisa morna da serra. As três  investigadoras  foram  até  a  Cachoeira 2 



 

Almecegas.  Na  trilha,  encontraram  pegadas diferentes  das  usuais.  Sapatos  europeus.  Um pedaço  de  papel  com  o  brasão  da  União Europeia, parcialmente queimado. 

Luciana  se  ajoelhou.  —  Isso  aqui  não  é mochileiro. Isso é negócio. 

Amanda puxou a arma do coldre. Andréia já  anotava  coordenadas.  Elas  sabiam:  um  ritual ancestral  havia  sido  profanado.  E  os  criminosos que  agiam  ali  tinham  conexões  que  iam  muito além das matas do Planalto Central. 

Nas  sombras,  entre  as  trilhas  e  as fogueiras, uma nova caça havia começado. 
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CAPÍTULO 2 – AS MARCAS DA ÁGUA A trilha até a Cachoeira do Segredo exigia fôlego e fé. São quase oito quilômetros de pedras soltas,  passagens  estreitas  por  campos  de cerrado  baixo  e  florestas  de  galeria.  O  som  da água despencando ao longe parecia chamar por quem ousasse atravessar aquele labirinto verde. 

Amanda  caminhava  à  frente,  com  passos firmes, enquanto Luciana tirava fotos das marcas nas  árvores.  Andréia,  mais  atrás,  observava pegadas mistas no solo: tênis, botas e um tipo de calçado que claramente não era de trilheiro. 

—  Essa  floresta  sussurra.  Mas  hoje  ela grita — disse Amanda. 

A beira do poço da cachoeira era cristalina. 

Na  pedra  grande,  à  direita,  um  rastro  escuro contrastava  com  o  musgo.  Luciana  ajoelhou-se. 
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Cheirou. 

— 

Sangue 

seco. 

Feminino, 

provavelmente. Misturado com lavanda. 

Do  outro  lado  do  poço,  encontraram  um brinco  de  prata,  uma  calcinha  embalada  em plástico  e  uma  pulseira  com  as  iniciais  “K.R.”. 

Amanda engoliu seco. Aquilo já era um padrão. 

—  A  jovem  da  Áustria  desaparecida  mês passado tinha essas iniciais — confirmou Andréia. 

— Isso foi descartado ontem. Ainda tem perfume. 

Mais tarde, no restaurante “Flor do Pequi”, onde o cheiro de comida de roça invadia a rua, as três  analisaram  documentos.  As  paredes  da cozinha  estavam  decoradas  com  fitas  coloridas, quadros  de  santos  e  flores  secas.  A  cozinheira, Dona  Cilene,  contou  de  um  homem  estrangeiro que costumava frequentar ali. 

—  Italiano,  bonito,  educado  demais. 

Gostava de doces e sempre pedia limonada com manjericão.  Uma  vez,  deixou  uma  foto  cair  da carteira. Era de uma moça nua. 
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Amanda  anotou  cada  palavra.  Enrico  voltava  à cena. E o Cerrado, mais uma vez, tinha sangue. 
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CAPÍTULO 3 – LEMBRANÇAS EM CICATRIZES 

Na varanda da pousada, sob o céu laranja do entardecer, Amanda observava o horizonte. As montanhas  pareciam  respirar.  Era  ali,  naquele silêncio  quase  sagrado,  que  ela  revisava  seus fantasmas. 

Aos 11 anos, Amanda fora abusada por um amigo da família. O homem era respeitado, bem-falante,  membro  da  igreja.  Ninguém  acreditou quando ela contou. Nem mesmo sua mãe. O caso foi abafado, e Amanda cresceu com um vazio no peito e raiva no sangue. Tornou-se perita para ter controle,  para  ver  a  verdade  que  outros ignoravam. 

Luciana 

sentou-se 

ao 

lado 

dela, 

oferecendo um chá de capim-santo com limão. 

— Ainda sonha com aquilo? 
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—  Toda  semana.  Mas  aqui...  aqui  eu acordo com cheiro de mato, não de medo. 

— Vamos pegar esses filhos da puta. Por cada menina calada. 

Do outro lado da cidade, Javier observava uma  nova  vítima.  Cabelos  ruivos,  olhar  perdido, turista  norueguesa.  Estava  no  mercado  de artesanato, encantada com pulseiras de pedras e sabonetes de babaçu. 

Ele se aproximou com sotaque suave e um panfleto  de  um  "retiro  noturno  de  integração espiritual".  Disse  que  haveria  chá,  tambores  e conexão com a natureza. Ela aceitou sorrindo. 

Enquanto  isso,  a  promotora  Isadora Campos  chegava  a  Alto  Paraíso.  Alta,  morena, elegante,  olhos  marcados  por  uma  dor  antiga. 

Também  havia  sido  vítima  de  abuso.  Aos  13, violentada pelo padrasto. Prometeu ali, diante do espelho,  que  um  dia  seria  a  mulher  que  traria todos os monstros à luz. 
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Ela trazia consigo mandados. E raiva. 

No  outro dia,  seria  ela  quem  autorizaria  a invasão  do  sítio  dos  estrangeiros.  E  quando encontrassem  sangue  nos  colchões,  correntes enferrujadas  e  câmeras  escondidas,  o  Brasil inteiro acordaria para um horror que se escondia atrás do incenso e do som dos tambores. 
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CAPÍTULO 4 – TERRA QUEIMADA O  sítio  ficava  escondido  em  uma  estrada de terra sinuosa, a 14 quilômetros da Vila de São Jorge.  Nenhuma  placa  indicava  seu  nome.  O 

portão de madeira era rústico, mas com sistema de  vigilância  digital  escondido.  Câmeras  com sensores  térmicos  e  dispositivos  de  gravação estavam camuflados entre as árvores do cerrado. 

Um  cachorro  da  raça  pastor  alemão  latia  à distância,  mas  foi  silenciado  por  alguém  no interior do terreno. 

O cheiro de incenso pesado impregnava o ar.  Um  grupo  de  estrangeiros,  todos  homens, circulava  tranquilamente  pela  propriedade.  Eram altos, 

loiros, 

de 

aparência 

atlética, 

com 

vestimentas simples, sandálias de couro e colares com pedras específicas da região. 

Amanda e Andréia chegaram disfarçadas. 

Tinham 

sido  autorizadas 

a 

entrar 

como 
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representantes  de  um  grupo  de  pesquisa  sobre medicina integrativa. Luciana ficou na retaguarda com  Isadora,  a  promotora,  pronta  para  agir  com mandado  caso  a  situação  exigisse  intervenção imediata. 

—  Fiquem  calmas.  Câmeras  estão  por todos  os  lados  —  disse  Isadora.  —  Esse  lugar parece preparado para resistir a investigações. 

Dentro  do  galpão  central,  o  cheiro  era  de mofo  e  sândalo.  Quadros  com  símbolos esotéricos nas paredes, e no altar ao fundo, o que parecia  ser  um  xamã  –  um  brasileiro  magro  de cabelos  longos  –  murmurava  palavras  em náuatle. 
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